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14. ATAQUIT DIi PoPULAgÓDs IIUM NAS rtoR TRIA'r'oMÍNDos sll,vrtrsTttEs No
AMAZONAS: UTrfA NOVA TORJVIA DE ,I.RANSMISSÁO DA INITEC§Áo cHAGÁsTcI,t. José
Rodrigues Coural, Toby Barrett2, Magarita Arboleta Naranjo3. 1. Dept" de Medicin4 Tropical do Instituto
Oswaldo Cruz-FIOCRlJZ.2.lnstituto rle Pcsquisas da Arnaz0r¡ia (INPA). 3. Servigo de Sáude de Antióquia
Colo¡nbia.

Em t¡abalhos anleriores cln¡n¿u¡ros a atengáo sobre os riscos da infecAáo chagásica em populag6es
humanas na Ñnaz.Ónia Brasileira e tlculoust¡¿urtos a positividade tle l,SVo de sorologia para anücorpos anti-
'l', cruzi ern populag6cs do Rio Ncgro, vcrilic¿u¡do unn fortc iussociagáo rlcssa positivida«le conr antecedentes
de conl¡ecirnento e de picatla dessas populagócs por triato¡nlneos silveslres, conhecidos na área como
"piollro da piagava" (Coura, 1990; Coura e cols., 1993,1994).

Recentemente, üventos a oportunidade de visiur¡ trOs comunidades (Taper4 Acu-Acu e Acuquaia)
t¡o Rio Padauiri, afluente do Rio Ncgro e dc confinnar o conüato desses populag6es cotrl o "piolho da
piagava". Na última delas, depois tlc colher sar¡gue de toda a populagáo para sorologia e hemocultura como
nas demais, incursiona¡nos em cutoa «Iurante cinco horas através de um Igarapé, até chegannos a ur¡r
acampamento de colhedores de piagava, oude havia «luas famflias acampadas.

No ir¡ício da noite, quantlo nos dirigiuros para montar uma annadilba de Shannon no piagabal
próxinro ao aqu¡tp¡u¡rc¡¡to, o chefe dc uma das famllias que nos acompanhava foi "aüacado" na pema por um
Rhodnius bretlesi adulto, como sc fosse unra abcllm ou ma¡i¡nbo¡rdo. Contou-t¡os que em noites anteriores,
sua fa¡nflia fora atacada várias vczrcs, nas rcdus, no próprio acamparnento, obrigando-o a ficar "malando 6
insetos alé scr veucido pelo souo", o que ocorria principalurelte nas noites queutes e sem chuva. Inclusive
¡¡t dos autores (M.A.N.) foi picarJa por urn triatomír¡eo cm sua rede «Iurante a noite, deixando-lbe un

iulo no rosto que perma¡receu durante l0 tlias.
Observando a annadilha de .Sl¡a¡r¡¡o¡r de 19:30 Is 23:30h o Dr. Toby Barrett verificou o impacto e

capturou 12 Rhodnius brelessi arlultos, ul¡r dos quais a ele se dirigiu oom a probócita arurada para sugar.
No dia seguiute ao dem¡barmos e dissecannos uma piagabcira (Leopoldina píagaba'), próximo ao local onde
foi colocarla a annadilha, encouuarnos numerosÍs ninfas e adultos de R. brcllesí entre as fibras da palmeira.

O "ataque" tlc iriatomfl¡eos t popul:q6es humanas foi possivelmente o mecanismo inicial de
abonlagcm d«¡s uiatornfneos ao horncur, adap[audo-sc posterionncnte ao seu peridomicflio e domicflio,
principaLnenl.e em áreas desmaüadas ou de cerra«lo com pouoos reservatórios silvestres. No caso do
Arnaz.onfls, relatado ¡reste trabalho, os triatomfneos esuavam fa¡nintos provavelmente por escassez de outros
ar¡imais de sarguo quente para sua alimcntaglo.

* Trabalho flin¿urciad«¡ pelo CNPq (520287193).

rs. A colonrzaqÁo rNTnADoMrcrLrAR poR TRrAtouÍnrcos ALTEnA r, rusrónre
NATUITAL DO TRYPANOSOMA CRUZI. Liléia )iotaiuti, Anfbal S. Pglqtah Carlos Frederico I'riola,
Alexanrlre J. Fenra¡rdes, Chris J. Schoficlrt, Jean-PieridDrüg¡d¡n, Joáo Carlos Pinlq Dias e Egler Cllrlgri.
Departartanrento de Parasitologia c Defartarnento de Bioqufmica, Instituto de CiOncias Biológicas/LJFMG;
lentro de Pesquisas René Rachou, Belo [Iorizonte, Minas Gerais, Brasil; l¡ndon School Tropical
Medicir¡e aurd Hygiene, [ondon UK; ORSTOM, Montpellier, Franga.

As variag6es isoenzirnáticas em Trypanosonra cruzi parecem ser devidas I expansño clonal do
parasita sob diferentes condig6es de selegáot. Mesmo assim, os padrdes elet¡oforéücos de isoenzimas
podern ser agru¡rados em zirnodemas, os quais estáo associados a situagóes epidemiológicas particutaress.
No Brasil, foi detenninado que os zim«xler¡ras Zl e23 estáo principalmente associa«los ao ciclo silvest¡e de
lriusmissáo (Zl cspeciahnente cour giunllás"e Z3 crnn l.atus), enquanto 22 tem sido particularmente isolado
rle pacicntes na fase crOr¡ica tla docnga rle Chagass. Qutra classificagáo6 pfop6e a exist0ncia de quatro
zirnodemas, ZA,B,ZC, eZD. ZA é equivalerte ao Z2), enquutto ZB eZ-C sb disüntosl; ZD representa

uma mistura de parasitas cour parlrño ZA e ZC. Foi demonstrada uma predominár¡cia do ZA (ov 22\ e,ut

Íunostr¡ts «le procedOncia hunralla. Dil'erer¡tes trabalhos co¡úirmam a griurde homogeneidade dos parasitas

uo ambie¡¡te silvestre, most¡ando a pre«lomirúncia do perfilZl enre feservatórios e vetores456.
N«l perfodo rlc 1980-1986 [or¡un capturados triatomlneos e reservatórios do T. cruzi evt diferentes

árcas do cstadt¡ tlc Miuas Gerais, Brasil. Estc pcrl«xlo correspon«leu ao infcio e a conclusáo da maior pare



das ag6es do Prograrna dc Cout¡olc dt Doenga «lc Chagas/Ministério Saúde, em especial contra o ?.
iufeslans, o principal vetor domésüco do 7'. cruzi ncstrs regióes2. Em algumas árca a enadicagáo do T.
inlest«ns já havia ocorrido ern anos anl.criores. O isola¡nento do T. cruzi foi reatizado pela inoculagáo das
fezes il¡fecta<las de triatornfi¡eos e¡¡¡ uunundongos, t¡ulto os procedenl.es da naturez¿ quanto os utilizados nos
xetrcdiagnóstico dos ¡naurfferos ou pacientcs l¡u¡¡ranos. Os p:uasitas forarn reisolados via l¡emocuhura e
culüva«los e¡n ¡¡teio LIT, e os padróes eletroforéücos das isoenzimas delenninados6. Seis enzimas fora¡
utili?.adas: ALAT, ASAT, GPI, PGM, G6PD c ME6.

Os resultados foram analisados couforme a área apresentrasse transmissáo vetorial aüva da doenga «te

Chagas yclo T'riatonn infeslans, «lu árcas scm Lrausmissño vetorial no n¡omento da colcta rte dados, e
analisarlos atr¡rvés «la Multiplc Cor«rspotrrloncc ArralysisT. Foi obtido u¡n total de 32 amostra dc T, cruzi
das árcas corn presersa do ?'. inteslans, eUl das ároas sob conEole.

A Multivaria¡e Correspoudence fuialysis ilust¡a as aparentes intera@es entre os ciclos silvestre,
peridomésüco e silvestre nas duas á¡eas, oferecendo uma descrigáo espacial das diferentes amostra¡ de
parasitas. Para as áreas com t¡arnmissáo vetorial ativa, a análise revelou a exist0¡¡cia de uma ponte
bidirecional, tanto no se¡¡ürlo da irnportagño de parasitas silvestres (Zl) no ambiente domiciliar, como no
sc¡rtido contrário, de cxportaqáo de parasitas caracterfsticos de infec$o l¡unmna (72 ou ZB) para o
silvestre.

Para as árcas sob controte da t¡ans¡¡rissio velorial, a anátise revelou a existéncia uma ponte
uttitlirecional, rcprescntada pclo l'. urcgislus iurporüa[do o z,i¡nodema Zl do ambiente silvestre para o
rlouriciliar.

No ¡unbicnte natural, ftuarr¡entc os triaton¡fncos tO¡n a cl¡ance de promover col0nias corn grande
IrÍr4s¡6 de iudivfduos, gragas I agio de seus pretladores e escassez alimentaÉ . Por isso náo acreditamos que
i. . de infecAño por cout¡uuinagáo focirl seja frequente enúe os reservatórios silvesEes, e si¡n a via oral,
tao reforgado pela importfurcia que o bábito de comer insetos represenüa para os marsupiais, roedores e
nncacos. O anrbiente domiciliar, por outfo lado, oferece esconderijo e a estabilidade necessá¡ia para o
descnvolvi¡nento de col6nias surpreendentemente grandes, o quc aconte,ce especialmente com o T.
iuftstaus. Esta hiperinfestagño parece-nos, na ver«lade, uma transgressáo I l¡istória natural da doenga de

Clngas, que viabili'za, inclusive, a transr¡rissíro por coulantinagáo fccal, principal forma de infecgáo para «»

homens. Nestas circunstfurcias é possfvel, inclusive, a exportasao de cepas de origem l¡umana para o
arnbicnte silvestre (ponte bidirecional). A comparagáo das duas áreas estudadas indica ainda que, erradicado

o 7'. itfestans, reduz-se a transmisslo do T. cruzifZ2. Este fato reforga a necessidade de enadicagáo do T.

infeslans; nossos dados ainda iudicun gue as espécies locais podem invadir as casa¡ e t¡ansuritir
fipanosomas ZL ou72.
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16. MALÁRJA E DoEN§A DE cHAGAs NA AMAzÓNn. Maria da Cohceigáo Nascimeno Pinheiro,
José Angeto B¿uletta Crescente, Aldo Valer¡te. Universidade Federal do Pará, lnstituto Eva¡¡dro
Chagas/Fundagáo Nacional de Saúde.

Os aurores analisam a possibilidzrde do aume¡lto da incidOncia ü doeuga de Chagas e a associagáo

com a malária na regiáo Anraz6uica, considera¡rdo alguus aspcctos clfnico-epidemiológicos e laboratoriais,
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